
SOJA - SACA 60 kg
Dia		  Preço
03/01/22..................R$ 162,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
03/01/22..................R$ 87,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
03/01/22..................R$ 88,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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• Tempo instável com chuvas no Paraná 
a partir do oeste noroeste. Chuvas tam-
bém pelos setores sudoeste e sul, do 
período da manhã para o período da tar-
de. Nas demais regiões são esperadas 
chuvas também entre a tarde e noite.
Mínima:  21°C em Curitiba
Máxima: 30°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

Com foco na qualidade de 
vida, Comec auxilia municípios 
na atualização do plano diretor

	 A Coordenação 
da Região Metropolitana 
de Curitiba (Comec) atua 
em várias frentes para 
melhorar  a qual idade 
de vida nos municípios. 
Ent re  e las está o as -
sessoramento técnico 
para revisão dos Planos 
Diretores Municipais e 
legislações correlatas. 
As cidades devem atua-
lizar o documento a cada 
dez anos, conforme o 

Estatuto da Cidade (Lei 
10.257).
	 O Plano Diretor 
é o instrumento básico 
da polí t ica de desen-
volvimento e expansão 
urbana, estabelecendo 
diretrizes fundamentais 
para o cumprimento da 
função social  da pro-
priedade. O documento 
mantém a organização 
das cidades, garantin-
do  a  imp lementação 

de políticas urbanas de 
expansão planejada e 
equilibrada, fazendo dos 
municípios um lugar me-
lhor para se viver, res-
peitando os preceitos ur-
banísticos, ambientais, 
sociais e econômicos.
	 Desde 2019,  a 
Comec atuou no asses-
soramento e apoio para 
sete Planos Diretores 
Municipais e legislações 
correlatas, referentes 

aos municípios de Almi-
rante Tamandaré, Arau-
cária, Colombo, Doutor 
Ulysses, Quatro Barras, 
Quitandinha e Piên. No 
momento trabalha em 
outros sete: Bocaiúva 
do  Su l ,  Fazenda R io 
Grande, Mandir i tuba, 
Pinhais, Piraquara, Rio 
Branco do Sul e Tijucas 
do Sul.
	 Segundo o pre-
sidente da Comec, Gil-
son Santos, é muito im-
portante a participação 
do órgão neste tipo de 
trabalho, que visa ga-
rantir um crescimento 
ordenado e integrado de 
toda a RMC, além de as-
segurar uma expansão 
sustentável e a diminuir 
as desigualdades
	 “Cada município 
tem as suas característi-
cas. Um é mais industria-
lizado, outro ambiental-
mente mais preservado, 
alguns possuem funções 
de cidades dormitório, 
mas quando fa lamos 
em regiões metropolita-
nas, onde os municípios 
estão muito próximos 
e suas ações acabam 
impactando as cidades 
v iz inhas,  é mui to im -
portante que o planeja-
mento de cada um esteja 
alinhado e integrado aos 
demais”, destacou San-

tos.
	 A  a s s e s s o r i a 
para atual ização dos 
planos diretores é res-
ponsabi l idade do De-
partamento de Plane-
j amento  (DPLAN)  da 
Comec.  Arqu i te tos  e 
urbanistas part icipam 
de todas as etapas de 
desenvolvimento, desde 
a fase de mobil ização 
até a apresentação das 
legislações resultantes. 
O trabalho envolve a par-
ticipação em audiências 
públicas, reuniões de as-
sessoramento, leitura e 
análise de diagnósticos 
e proposições para o zo-
neamento, uso do solo, 
parcelamento, sistema 
viário e todos os demais 
aspectos que envolvam 
funções públicas de inte-
resse comum metropoli-
tano.
	 O DPLAN tam-
bém atua em análises 
de projetos de parcela-
mento de solo urbano 
e propostas referentes 
às diretrizes viárias me-
tropolitanas, áreas de 
interesse ambiental, re-
gularizações fundiárias 
e demais processos re-
lativos ao planejamento 
metropolitano.
	 Em 2021 houve 
um aumento de 227% 
no número de proces-

sos respondidos com 
relação a 2018. O De-
partamento também é 
responsável pela coor-
denação do Plano de 
Desenvolvimento Urba-
no Integrado da Região 
Metropolitana de Curi-
tiba – PDUI/RMC, uma 
ferramenta constitucio-
nal para o planejamento 
metropolitano prevista 
no Estatuto da Metrópo-
le (Lei n° 13.089/2015), 
que está em fase final 
de elaboração do edi-
tal, com contratação e 
desenvolv imento dos 
trabalhos previstos para 
2022.
	 O  P D U I  é  u m 
grande Plano que vai tra-
tar das funções públicas 
de forma integrada entre 
os municípios da RMC. 
Será discutido, inclusive, 
quais municípios devem 
ou não fazer parte da 
RMC, considerando os 
serviços existentes entre 
os municípios e seu grau 
de conurbação – áreas 
urbanas de diferentes ci-
dades que se misturam. 
O PDUI da RMC deverá 
ser concluído em cerca 
de dois anos, envolven-
do toda a sociedade em 
sua elaboração, e será 
válido pelos próximos 20 
anos.

Fonte: www.aen.pr.gov.br

Tecpar apoia agronegócio paranaense com serviços 
tecnológicos e inovação
	 O Instituto de Tecnologia do Paraná (Tecpar) 
apoia o agronegócio e agricultura familiar no Paraná, 
conectando as necessidades do produtor às soluções 
tecnológicas voltadas para o desenvolvimento econô-
mico sustentável.
	 Para atender as demandas deste setor, o Insti-
tuto conta com uma moderna infraestrutura de labora-
tórios e equipe especializada em ensaios tecnológicos. 
Referência no Paraná e com posição de destaque no 
País, o Tecpar cumpre os mais rigorosos requisitos 
internacionais e normas de órgãos como a Anvisa, o 
Ministério da Agricultura e Pecuária, e o Inmetro.
	 “Oferece uma ampla gama de serviços para 
o agronegócio, como avaliações de conformidade, 
certificações e ensaios laboratoriais, cooperando para 
que o Paraná seja cada vez mais competitivo”, afirma 
Jorge Callado, diretor-presidente do Tecpar. “Ao mesmo 
tempo, tem serviços de apoio para os pequenos agricul-
tores, que representam uma grande fatia da produção 
agrícola no Estado”.
	 No portfólio de serviços para a agricultura e 
pecuária estão os ensaios que identificam a presença 
de resíduos de agrotóxico em alimentos de origem 
vegetal, e de resíduos de medicamentos veterinários 
em alimentos de origem animal. As análises seguem 
as principais legislações vigentes, avaliando mais de 
350 tipos de agroquímicos.
	 Segundo a gerente do Centro de Tecnologia 
em Saúde e Meio Ambiente do Tecpar, Daniele Adão, 
os laboratórios do instituto também fazem a avaliação 
de conformidade em corretivos agrícolas e fertilizantes, 
e analisam amostras de solo, sedimentos, águas e 
efluentes. Os ensaios identificam contaminantes que 
podem ser prejudiciais à saúde, como metais pesados 
e resíduos de agroquímicos.
	 “A sustentabilidade da produção de alimentos 
depende da manutenção e da melhoria da capacidade 
produtiva do solo. Atualmente sabe-se que este é um 
recurso não renovável, se não houver o manejo ade-
quado”, explica Daniele.

ORGÂNICOS
	 Em apoio à agricultura familiar, o Tecpar atua 

fortemente na certificação de produtos 
orgânicos, especialmente por meio do 
Paraná Mais Orgânico. O programa já 
concedeu mais de 900 certificações 
para propriedades rurais paranaenses, 
resultado que projeta o Paraná como 
um dos estados que mais possuem 
propriedades qualificadas no País.
	 Em outra frente, capacita ser-
vidores públicos e atende pequenos 
produtores por meio de acordos com 
prefeituras e associações de municí-
pios. Um exemplo é a parceria firmada 
recentemente com a Associação dos 
Municípios do Paraná (AMP) para am-
pliar a certificação de produtos orgânicos nos municí-
pios do Estado, a fim de estimular geração de empregos 
e renda em todas as regiões do Paraná.

POÇOS ARTESIANOS
	 A agricultura e o poço artesiano possuem uma 
relação muito próxima, já que o cultivo de hortaliças 

e pomares depende de um grande volume de água. 
Neste sentido, o Tecpar contribui para regularização 
de poços no Paraná, analisando a qualidade de águas 
subterrâneas por meio da caracterização hidroquími-
ca. O procedimento é obrigatório para quem deseja 
construir poços artesianos e serve para identificar os 
componentes físico-químicos da água e sua potabili-

dade.
	 O Tecpar possui o 
Certificado de Cadastra-
mento de Laboratórios de 
Ensaios Ambientais (CCL) 
e está habilitado junto ao 
Instituto Água e Terra (IAT) 
para avaliar a qualidade 
e potabilidade da água 
subterrânea.

FISCALIZAÇÃO 
	 O uso de agroquí-
micos não permitidos ou 
em quantidade acima do 
limite estabelecido pela 
Anvisa traz riscos para a 
produção agrícola, além 
de prejuízos para a saúde 
humana e danos ao meio 
ambiente. Um dos efeitos 

é a ação tóxica que a substância pode provocar nas 
plantas, prejudicando seu desenvolvimento.
	 O Tecpar trabalha em cooperação com a 
Agência de Defesa Agropecuária do Paraná (Ada-
par) no monitoramento quanto à correta utilização de 
agroquímicos (pesticidas), fertilizantes, corretivos e 
inoculantes utilizados no Estado.
	 Agricultores e empresas interessadas também 
podem solicitar as análises diretamente ao Tecpar a fim de 
garantir a proteção aos trabalhadores do campo, ao meio 
ambiente e, principalmente, mais qualidade da produção.

TECNOLOGIA DE MATERIAIS
	 O setor agropecuário também tem à disposição 
os serviços do Centro de Tecnologia de Materiais do 
Tecpar. A unidade realiza ensaios tecnológicos que au-
xiliam na identificação de falhas, defeitos ou problemas 
mecânicos em peças e equipamentos agrícolas. As 
análises também verificam a conformidade às normas 
técnicas de órgãos reguladores e legislações.
	 Entre os serviços já realizados estão a análises 
devido à falha em rolamento de colheitadeira; análise 
de ponteira de pás-carregadeiras; de arame farpado 
galvanizado à fogo; e de uma tampa de silo que apre-
sentou rompimento e que foi consertada com material 
inadequado.
	 O Centro emite ainda o Laudo para Trabalho 
Ininterrupto, documento exigido pelo Ministério do Tra-
balho para qualquer empresa que necessita trabalhar 
24 horas, ininterruptamente, como no setor do agrone-
gócio. O documento já foi emitido para a maioria das 
empresas formuladoras/importadoras de fertilizantes 
localizadas no Porto de Paranaguá e também para 
diversas cidades do Brasil.

EM ANDAMENTO
	 Outra ação estratégica que está em andamento 
para apoiar o agronegócio brasileiro é retomada da 
produção de kits diagnósticos veterinários. Para isso, 
será construído no câmpus CIC um Laboratório de 
Produção de Insumos para Diagnósticos Veterinários.
	 A nova unidade vai fabricar insumos para pre-
venir doenças que causam prejuízos aos pecuaristas 
e apoiar a exportação agropecuária, com objetivo de 
atender as altas exigências sanitárias dos países impor-
tadores. Quando pronta, terá capacidade produtiva de 
40 milhões de doses ao ano de sete produtos voltados 
ao diagnóstico de tuberculose, brucelose e leucose em 
rebanhos bovinos, suínos e ovinos.

Fonte: www.aen.pr.gov.br


